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EDITORIAL 
Ao que consta os hotéis de Ofir estão 

já todos ocupados para os próximos me
ses que vão de Março a Outubro. Aconte
ceu até que recentemente o Hotel do Pi
nhal recebeu de uma operadora turística 
da Holanda um pedido para ceder 30 
quartos/ mês, para além daqueles que es
tavam encomendados. A resposta foi ne
gativa, pois aquele hotel já está todo «to
mado» para os meses referidos, o mesmo 
acontecendo com as restantes unidades 
hoteleiras do concelho. 

Isto quer dizer que a zona de Ofir está 
de novo a ser descoberta e que os hoteis e 
restaurantes de Fão, que já o ano passado 
tiveram um trabalho a dobrar, vão manter 
este ano um índice de ocupação superior 
aos anos transactos, porventura a maior 

OFIR 
um segundo fôlego 

enchente de todos os tempos. 
Quem redescobriu Ofir foi um holan

dês Bob Leightart a quem a Câmara de 
Esposende homenageou em Outubro do 
ano passado com a entrega da medalha 
de ouro da vila. Bób enamorou-se da zona 
e, mais do que isso, anteviu o manancial 
turístico que a mesma encerra. Trata-se 
com efeito de sítio privilegiado onde a na
tureza de mão dadas com a iniciativa hu
mana possibilita um sem número de diver
sões que vão desde a prática do Surf e 
pesca do mar, passeios de bugs, descida 
do rio em canoas, passeios a cavalo e ba
nhos em águas que não se encontram po
luídas. 

Ao slogan do sol e água quente da re
gião do sul, Ofir opõe a alaeidade das fei
ras e romarias do Norte, a vetusticidade 
dos monumentos da região de Entre Dou
ro e Minho, uma cozinha típica, uma va
riedade paisagística e também bons dias 
de mar e sol. O certo é que muitos turistas 
vão e voltam não sendo raro os casos em 
que nos visitam duas vezes no mesmo 
ano. 

Uma perspectiva dos bons velhos 
tempos desenha-se para as praias do con
celho. Alguns hoteleiros projectam am
pliar o número de quartos. Seria bom que 
os habitantes locais se preparassem igual
mente para o refluxo turístico que se vai 
fazer sentir neste e nos próximos anos, 
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Diz a lenda ou tradição 
- A nossa fé tudo alcança -
Que a Senhora da Bonança 
A um rogo cheio de pranto, 
Espalhou no mar de Fãa 
A mesma cor do seu manto. 

Era noitr ee praceia 
E então Nossa Senhora, 
Rogada naquela hora, 
Desceu da sua capela 
Junto ao mar. E num afago 
Surgiu o azul feito lago. 

Quando cessou de rezar 
- Doce toada de lenda -
Pôs-se a desfiar a renda 
Que guarnecia o seu manto. 
Os fios são, outro encanto, 
Espumas brancas do mar. 

Estas sextilhas fazem parte de um poe
ma que o autor, Querubim Evangelista, es
creveu para o jornal «Ü Cávado» em 1951. 
Nota-se nestes versos um acrisolado bairris
mo, um lirismo onde ao amor do bairro se 
alia uma acentuada espiritualidade que 
aceita como verdadeiro aquilo que a lenda 
ou a tradição nos transmite - a nossa fé tu
do alcança. Poeta com rara sensibilidade, de 

QUERUBIM 
EVANGELISTA 
visão límpida e intuição cintilante, plasmou 
de um modo fino e subtil os motivos típicos 
da terra, o mar de Ofir e o mar de Fão, os 
moliceiros do rio, a procissão das velas, a fi
gura profundamente bondosa do falecido 
Prior Nogueira. 

Nascido em 14 de Novembro de 1888 
iniciou a sua vida de funcionário público 
primeiro nos quadros administrativos da 
Câmara e mais tarde nas Finanças onde por 
longos anos exerceu funções de chefia em 
Esposende, Castanheira de Pera e nos Arcos 
de Valdevez. 

Foi uma figura pública de Fão que exer
ceu com muito entusiasmo e dedicação fun
ções directivas, mormente nos Bombeiros, 
tendo desempenhado um papel muito deci
sivo junto dos irmãos Estanislau e Belmira 

Vilachã Soares para a cedência de uma casa 
sita na R. Azevedo Coutinho para quartel 
dos Bombeiros voluntários de Fão. 

Do jornal «Ecos da Beira-Mar» de 15-9-
1928 respigamos as seguintes ·palavras assi
nadas por Ruy de Santilena, a propósito da 
inauguração do novo quartel: «aquilo (o 
quartel) resume em si a mais alta abnegação 
dos beneméritos J. Soares Estanislau e sua 
irmã D. Belmira Estanislau; representa tam
bém o quanto vale o bairrismo sério de um 
povo e, para que negá-lo?, o amor, as can
seiras, o sacrifício de um homem. Esse ho
mem é o Exmo. Sr. Querubim Evangelista 
que todo o Fão conhece e muito estima e 
a cujas qualidades prestamos homenagem. 
Foi ele a alma mater de tão grande em
preendimento». O mesmo jornal em 11-8-
1928 diz ainda: «À frente dos Bombeiros 
encontra-se um apaixonado fãozense (Q. 
Evangelista) que tem sido incansável, verda
deiro benemérito de Associaçao.» 

Verdadeiro artista da palavra, em prosa 
e em verso, Q. E. colaborou em alguns jor-

nais e foi o principal autor da revista «Sem 
Fios», peça teatral esta que apresentou como 
actores Ernestino Sacramento, Agonia, 
Maia, Domingos d' Areia, Zé Gomes, Gil
da, Cristina, Lourdes Ferreira, Dalila Sarai
va, Virgínia Carvalho, Elisa, Engrácia e Ma
ria Adelaide. 

Tendo regressado definitivamente à ter
ra após a cessação de funções públicas, su
blimada pelo tempo e pela resignação a pro
funda dor que a morte de um filho causava, 
Querubim Evangelista pode dar vazão ao 
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afoitando-se na montagem de pequenos e 
típicos estabelecimentos (porque não 
uma tasquinha snob?) além do equipa
mento de quartos de aluguer, com banho 
privativo e saídas independentes, quartos 
que tivessem a comodidade de um appar
totel. Falta atrevimento à gente fangueira 
e sem esse atrevimento e um pouco de 
audácia a terra não vai a parte alguma. Fi
ca a marcar passo como já o está a fazer 
há muito. 

AUMENTE O SEU 

Colesterol 
Cá estamos mais uma vez a procurar, com 

as nossas receitas, ajudar à subidazinha do vos
so colesterol. Para isso, nada melhor do que 
uma saborosa 

BOLA DE PRESUNTO DE LAMEGO 

Farinha de trigo - meio quilo. 
Fermento da padaria - 30 gramas. 
Ovos - 3. 
Azeite - 2 decilitros e meio. 

Numa chávena de água morna, desfaz-se o 
fermento, que a seguir se mistura com a fari
nha. Juntam-se os ovos inteiros, previamente 
bem batidos, e a seguir o azeite, que deve ser 
absorvido pela massa. 

Estende-se, depois, metade da massa num 
tabuleiro untado com manteiga, cobre-se com 
tirinhas de presunto e de fiambre, ou de pedaci
nhos de frango estufado. Cobre-se, então, com 
outra metade da massa, deixando-se levedar, 
coberta com um pano, durante uma hora. 

Quando tiver atingido o dobro do volume, 
vai ao forno a cozer. E, para a merenda, nada 
melhor para o colesterol do que os 

BOLOS DE AZEITE 

Ovos - 4. 
Azeite - 1 decilitro. 
Leite - 1 decilitro. 
Açúcar - 250 gramas. 

Batem-se os ovos inteiros. Junta-se, a se
guir, o açúcar, depois o azeite, o leite e a fari
nha de trigo que for necessária para se poder 
tender a massa. 

Com esta, fazem-se pequenos montinhos, 
que vão ao forno a cozer, em tabuleiro untado 
com manteiga. 

E por hoje, ficamos por aqui. Bom apetite e 
até à próxima, se Deus quiser. 

Um abraço da 
TIA MARIQUINHAS. 

-
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QUERUBIM EVANGELISTA 
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seu estro poético e assim surgiu o livro de 
poesia «Fão», que teve a enobrecê-lo a pale
ta inspirada do grande aguarelista, já aqui 
evocado, António Carlos. 

Sobre esta obra recebemos da nossa 
apreciada colaboradora M. Arlete Salgado 
Faria a seguinte recensão crítica que nos 
apraz registar: 

«É através das águas doces do rio ou da 
volúpia das águas do mar que Querubim 
Evangelista, trinta anos depois da publica
ção dos seus versos, transmite ainda o seu 
amor à terra: feitiço de uns, esquecimento 
de outros. 

À excepção da dedicatória, um hino ao 

povo fangueiro, em quadros de uma sóbria 
riqueza rítmica, o poeta balança entre uma 
dualidade perene: terra/mar, Ofir/Fão, 
nautas I pescadores, altivo I cativo, conto /lar 
e andar/prece .• Ora é este binónimo cons
tante, este balançar amoroso, formalizado 
no acasalamento de versos dois a dois que a 
modernidade do poeta envolve o visitante: a 
magia do mar de Ofir, o berço repousante, 
«um não sei quê de sol posto» que é Fão? 

É esta temática bipartida e comungada 
estruturalmente que Querubim Evangelista 
nos deixa como herança. Repousemos pois 
nos seus versos.» 

Não poderámos encerrar com melhores 
palavras o perfil de um homem que amou 
tão profundamente a sua terra. 

• 

CONTRASTES 
(Continuado do página 8) 

desa de 36 anos vai ser submetida pela ter
ceira vez a uma operação para transplanta
ção do coração e dos pulmões, numa tenta
tiva desesperada de se conservar viva. 

Em contraste com o desapego de tantas 
pessoas, que desistem de viver - quase dia
riamente há notícias de suicídios - esta se
nhora ama a vida e «aga"a-se» a ela com to
das as suas forças. 

Há 15 meses, fez a primeira transplanta
ção; como não fosse bem sucedida, fez mais 
tarde segunda tentativa. Não tendo obtido 
melhores resultados, vai agora deixar reta-

lhar pela terceira vez o corpo martirizado, 
para receber um novo coração e uns novo 
pulmões. 

Este «aga"ar-se» à vida faz-nos lembrar, 
em sentido figurado, aquelas cenas dos fil
mes de «suspense» em que o protagonista 
cai à beira de um abismo, e na queda se 
aga"a a um arbusto salvador, fincando nele 
os dedos, forçando por alcançar de novo a 
segurança da estrada. 

É assim que a vemos; aga"ada ao «ar
busto» da transplantação, para não cair no 
abismo, para retomar te"a firme. 

E oxalá o consiga. Que as suas mãos 
aga"em firmemente o dom precioso de 
existir, e que ela possa, recuperada e salva, 
perco"er, por longos anos, a promissora Es
trada da Vida. 

E. REAL 

O descanso desejado ... 

HOTEL DO PINHAL*** 
OFIR - FÃO - 4740 ESPOSENDE - TEL. 053·96 14 73/ 4 - TELEX 32857 
(cova CJcrtocia pelos proprictirios) 

Contacte-nos 11irectamente ou atra·;és do seu agente de viagens. 

UNIAO DE BANCOS PORTUGUESES 
estamos a construir um banco do futuro 
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UMA CHÁVENA 

DE CAFÉ 
Rezam as gramáticas que o Substanti

co ou Nome Próprio, é aquele que sendo 
concreto designa individualmente pes
soas de forma que não se confunda com 
quaisquer outros. 

Mas para quem um Nome designe um 
indivíduo, deus sabe, as canseiras que os 
progenitores têm. E sobretudo, quando 
padrinhos, avós e outros metem mão em 
serara alheia. 

Concerteza que todos ou quase todos 
os leitores, já experimentaram ou~á tive
ram este dilema: escolher um nome para 
um filho ou filha. 

Em casa, o pai e a mãe da futura crian
ça, não chegam a acordo. Consultam a 
lista telefónica, a agenda que tem os dias 
de todos os Santos registados. Mas são 

I 

por MARIA ARLETTE S. F. 

tantos os nomes e alguns imbecis! Uns, 
lembram a invasão de nomes estrangeiros 
e artísticos trazidos pelos nossos emigran
tes; outros ainda parecem demasiado en
velhecidos, demasiado aristocráticos. 
Que difícil a escolha! E o bebé quando for 
grande gostará?! 

Lembremo-nos que aprendemos o no
me pelos sentidos. Já imaginaram o que é 
ter um nome que não gostamos? Sermos 
forçados a escutá-lo milhentas vezes e a 
suportar a nossa retratação nele?! 

Vá lá, se o filho que vai nascer é dese
jado e os pais acordam no nome, em adul
to terá a feliz recompensa de que o nome 
foi uma prenda dos pais. Mas quando isso 
não acontece? Quando os pais escutam 
tudo e todos: «Dá-lhe o nome de Antó-

-ADEUS FAO 

P6glna 3 

nio, porque o teu pai e o teu avô também 
o foram.» - diz a mãe dominadora ao fu
turo pai. «Eu quero o nome de Carina» diz 
a jovem tia, leitora assídua das crónicas 
femininas e outras congéneres. E vem o 
padrinho: «Tem paciência pá, já que sou 
o padrinho sou eu que escolho o nome. O 
meu não dou, eu sei bem como é feio. 
Mas vai chamar-se Arnaldo.» A futura 
mãe não gosta, porém não se pode es
quecer como a escolha do padrinho fora 
importante: «era um homem generoso e 
rico. E, já há tão pouco disso.» «Era de 
ceder?» O avô que ouvira e achava-se no 
direito: «Nada disso, vai chamar-se César, 
César nome de Imperador». A mãe que 
desejava uma filha, timidamente atreve
se: «E se for menina posso escolher eu? 
Gostava tanto de ter uma Catia, não é tão 
bonito?». Ninguém lhe deu ouvidos. 

E com o respeito da tradição, isto é de 
todos escutarem, lá andavam os pais in
decisos e numa aflição: A criança acaba 
de nascer e não tem nome ainda. 

Que pena! 

2/1/87 
MARIA ARLETTE S. F. 

XV 

Adeus linda terra minha 
Torrãozinho onde nasci 
Mas que hoje é diferente 
Daquela que conheci . • 

Por isso volto ao Brastf 
Com o amor no coração 
Da gente velha e amiga 
Que eu conheci em Fão. 

II 

Quando eu era pequenino 
Gravei-te em meu coração, 
Que mesmo lá no Brasil 
Nunca me esqueci de Fão. 

III 

E, quando Deus permitiu, 
Corri logo para te ver. 
Muitos anos eu passei 
Para poder te rever ... 

IV 

Era um Fão pitoresco 
Com o rio lindo e o mar 
Que deixava cá na gente 
O gosto imenso de te amar. 

V 

As tradições ainda existiam 
Com o Dia11iantino a cantar. 

- O nosso TINO vivia 
Com o Né grande a tocar. 

VI 

Os campos ainda floriam. 
O Carlos Turra explicava 
Os tempos do Ernestino 
Na Peça que o Maia ensaiava. 

VII 

O Mário fazia o PICO, 
A sua guitarra tocava 
As músicas tradicionais 
Que a Maria cantava. 

VIII 

E fiquei apaixonado 
Por tantas pessoas e amigos 
Que senti tantas saudades 
Que fiz festa lá no Rio. 

IX 

Tudo isto aconteceu 
Quando em 70 revi Fão, 
Mas veio a revolução 
Para acabar a tradição. 

X 
Para repetir a dose 
Voltei então apressado 
Pensando nas coisas gostosas 
Que eu havia deixado. 

XI 

Mas hoje Fão é diferente. 
Já não tem aquela gente 
Que tanto nos fazia amar. 

As ruas são todas calçadas 
Os campos cheios de canas 
Diferente até para andar. 

XII 

As missas mudaram a forma 
Que aprendemos a rezar. 
Até o côro da igreja 
Tem outra forma de cantar. 

XIII 

A rádio e a televisão 
Mostram coisas de arrepiar. 
Os costumes são diferentes 
Até na forma de amar. 

XIV 

Prefiro assim o Fão antigo 
Que vive em meu coração 
E quero minha rua da Cruz 
Do tempo do lampião. 

XVI 

A os jovens no entanto eu peço 
Que mantenham a tradição 
De nunca acabar a festa 
Festa ao Bom jesus de Fão. 

XVII 

Neste século que termina 
Com muita perturbação 
Está jesus gravado 
Na história deste torrão. 

XVIII 

E que 110 ano dois mil 
Quando a Terra vai mudar 
Que em Fão haja mais fé 
Para com jesus continuar. 

XIX 

Assim vou-me despedir 
Talvez nunca mais voltar, 
Mas dizendo a todo o mundo 
Que sempre vos hei-de amar. 

E assino estes versos 
Nos olhos gotas de orvalho 
Saídas do coração 
De AMÂNDIO CARAMALHO. 
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PELOS BOMBEIROS 
UMA SESSÃO DE RICO SIGNIFICADO 

Pelas 15 horas do dia 28 de Dezembro 
reslizou-se uma Assembleia Geral Ordinária 
que teve grande afluência de público. 

Foi com efeito uma reunião especial. 
Houve eleição de novos corpos gerentes que 
se limitou a reconduzir os elementos que 
em Dezembro findavam os seus mandatos. 
Assim, na Assembleia Geral manteve-se co
mo Presidente o Rev. P .e Avelino Borda. 
Preside ao Conselho Fiscal o dr. José Borda 
Rodrigues . Abel Costa mantém-se no cargo 
de Presidente da Direcção. 

Foi ainda imposta a medalha de ouro, 
de 3. ª classe, da Liga dos Bombeiros Portu
gueses ao Ex-sub-chefe Círio Gonçalves Fi
gueiredo, único sobrevivente dos elementos 
que integraram o l. ° Corpo Activo da fun
dação. 

A Direcção apresentou uma proposta 
que nomeava Sócio Benemérito o Arquitec
co Luís Duarte Pádua Ramos. 

Tratou-se de uma reunião deveras im
portante que decorreu sob o signo da grati
dão. Reconduzir todos os elementos directi
vos foi com efeito praticar um acto de justi
ça . Não há dúvida que os Bombeiros estão 

muito bem servidos de dirigentes que têm 
trabalhado com persistência e afinco pela as
sociação com resultados bem visíveis: par
que automóvel bem apetrechado e sempre 
renovado, edifício do Quartel em vias de 
ampliação e um corpo de Bombeiros muito 
prestigiado. Bombeiros cujo trabalho foi 
publicamente reconhecido através das con
decorações recebidas, não tendo havido es
quecimento para essa velha relíquia que se 
chama Círio Figueiredo. 

Receberam a Medalha de Ouro de 30 
anos: Amândio Cardoso da Silva e Ancóio 
Ferreira Graça. Medalha de Ouro - 15 
anos: Fernando de Jesus Reis, António Ma
ria Moledo Viana, António Barbosa Rodri
gues, João Carlos Faria, Valdemar Dias Fer
reira de Sousa e AgostinhoMorais de Araú
jo. Medalha de Prata - 10 a11os: António 
Cândido Mota Lopes e Mamuel Morgado 
dos Santos. Medalha de Cobre - 5 anos: 
José Manuel Felgueiras Palmeira, António 
Manuel Felgueiras Palmeira, José Gonçalves 
Martins, Joaquim Amândio Gaifém Soares, 
Fernando Eurico Fonseca Gonçalves, Ar
mando da Silva Ferreira Pereira, Félix Antó-

SAUDADE 
A vida é bela fogueira 
Que le11tame11te em nós arde; 
A saudade é a braseira 
Que 11os aquece mais tarde. 

Saudade é tomar a e11cher 
O coração _iií l'flzio. 
Deimr a água correr 
No leito seco du111 rio. 

Saudade é ser-se f eliz 

Saudade l ; ler um e.1pi11ho 
1Je11/m do peito crat'ado. 
Que 11os herja de ma11si11ho 
Com mel l ' fel misturado. 

É co11te11te l'er florir 
Um iardim a11tes florido: 
É m~1•a111e11te se11tir 
Um pe1fume irí se11tido. 

O NOVO FANGUEIRO 

nio Gaifém Soares, Gabriel Gaifém Soares e 
Gaspar Gaifém Soares. 

Finalmente os Bombeiros substituíram
-se à freguesia e atribuíram o cículo de sócio 
benemérito ao Arquitecco Pádua, conse
guindo com isso suprir uma grande dívida 
de gratidão que a freguesia deve a este ho
mem, hoje, sem dúvida, o maior beneméri
to de Fão e porventura a consciência accual 
mais lúcida da cerra. 

Caro Arquicecto: afinal a gente fanguei
ra sabe ser grata a quem a sua cerra ama. 

o que é bom da natureza 

EMPREENDIMENTOS TURISTICOS 
S A R l . 

N O 

P'~ ~ J/C'~tâj 

cf.?t?t? vii~ cç;~ 

RESERVAS 
TELE!'. 0081- 42'90/1/ 2 
TELEX 5605 4 

Co111 a dor que 11os oprime, 
É procumr a ·miz 
Desse hem que 11os redime. 

Quem a saudade grmrdar. 
Não pode 1·frer co11te11te, 
Pois p õe 110 mesmo lugar 
Dor l' go:::o _iu 11t11111e11/e. 

SABADO, DOHINGO, SEGUNDA E TERÇA 

( 28 FEVEREI RO, 1, 2 e 3 HARÇO 

Saudade é somhm estendida 
S,ohre a luz da 111adm,~adt1; 
E 110 poe11/e da vida 
Ver .wrgir outra t1l1•omd11. 

Qul'lll jrí .1e11tiu a .1audade. 
o seu peito. al}!_uma t•ez. 

Podl' crer 11esta r·t'l'dade: 
ºfrm comrâo por/u}!_uês. 

OE SE UV AS 

todo1 o• dla1 : 
HUSlCA PELO CONll EC IDO 

QUAK f ETO .. SYSTl'.H.A .. 

Do•lnao - l de Hol rto 

ES PECTACULO Dt: FOLCLORE ALGAltVlO 

S11udt1de é lo11ge habitar 
011 11l111a qut' está em 11ós. 
E p11•11sati1·0 escutar 

~~1!!:1~~~~~~p0HtS 

O eco da flossa 1·oz. DINIS DE VILARELHO 

1 1-ot!IW"'-

IHH ... , • 2t •u 111J •tl\t• '.U .... 

unt ot ~'"' 
cottf ,.Cfl. o sl \J ,.e. 

----HOTfL OOS NAW(GADOfUS.i. ........ lf~IA.I H•I• .,_" N 1111• ._.,.."c.• ~ 1111<; ,.,,\11.1111 ___ __. 
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Os anunciantes 
de «0 Novo Fangueiro>> 
e uma certa coincidência 

já vamos a caminho de três anos e até 
hoje não fizemos uma referência especial 
aos nossos anunciantes para além daqueles 
agradecimentos que uma vez por ano - o 
dia do nosso aniversário - lhes tributamos. 
O acaso, porém, fez com que tomássemos 
conhecimento que um dos nossos anuncian
tes - Reimeli - tivesse ampliado muito 
substancialmente o mundo dos seus repre
sentados que ultrapassaram a costumada Es
panha e se situam hoje em outras latitudes 
tais como a Itália, a França e a Aménºca. 

Também a firma Pinto Miguel, transitá
rios, se mudou ultimamente para a zona de 
Leça possuindo hoje umas amplas e requin
tadas instalações apetrechadas com o mais 
moderno e sofisticado equipamento de es
critório. 

São ambos nossos anunciantes e o alar
gamento da grelha de fornecedores ou das 
suas instalações deixa antever uma evolução 
positiva dos negócios. Claro que não vamos 
afirmar que o alargamento daquelas casas se 
ficou devendo à aposição de anúncios no 
nosso jornal mas a coincidência põe-nos 
contente. 

E já que estamos a falar de anunciantes 
nossos, poderemos alargar a ronda por ou
tras firmas que igualmente nos preferen
ciam. Seja a Porto Editora, por exemplo. Há 
dias, vésperas do Natal, visitámos algumas 
livrarias da cidade invicta. Constatámos que 
nas Porto Editora da Praça Filipa de Lencas
tre e da Rua da Fábrica o movimento era 
mais intenso que em qualquer estabeleci
mento similar. Sem dúvida que a Porto Edi
tora segue na vanguarda das editonalistas 
portuguesas. 

Por sua vez o Café A Brasileira tornou-se 
sinónimo, no subconsciente colectivo, de 
bom café, aromático, an'stocrata, confortan
te, o café dos momentos familiarmente assi-

DEFENDERA 
PAISAGEM 
DO CÁVADO 

É imperioso. defender a paisagem do 
Cávado nomeadamente a sua margem es
querda que da ponte de hio ao Hotel do Pi
nhal se apresenta vergonhosa. 

Hoje referimo-nos ao esqueleto da anti
g_a Fábrica de serraç;io que deve ser pura e 
sunplesmente arrazado e aplanado. E claro 
que os donos não v;io mover uma palha -
querem lá saber? - pelo que sugerimos à 
Câmara que mande ali um catrapilar. Os 
ru,tos devem ser mínimos. 

A seguir vem as ossadas das obras do tal 

naláveis. Tudo porque o Café A Brasileira se 
tornou nosso anunciante? Não propnamen
te. A fama é algo que se adquire gradativa
mente, mercê de vários factores. Nós somos 
só um desses factores. 

Iogurtes LongaVida, a sinédoque mais 
expressiva do mundo negocial português. 
Com efeito, quando hoje se fala em Longa 
Vida isso quer dizer iogurte. A propósito 
lembramos que em Fãa houve um barbeiro 
que se chamava Custódio. Bom artista, a 
clientela aumentou, a sua figura polanzava 
as atenções e com o andar dos tempos as 
pessoas, quando iam ao barbeiro, diziam: 
«Vou ao Custódio cortar o cabelo». Custódio 
passou a significar barbeiro. 

Um dia apareceu na terra um indivíduo 
do Porto, cabeleireiro de profissão, a namo
rar uma dona cá do sítio. Alguém pergun
tou a uma primita da namorada: «O que faz 
aquele senhor que namora a tua parenta?» 

- Ah! esse é custódio no Porto - foi 
ares posta. 

Esta é verdadeira e é um caso cunºoso de 
evolução semântica tal qual como aconteceu 
já com LongaVida. ~ 

Mas vamos adeante. Em Braga a Optica 
Oliveira é hoje naquela cidade uma casa co
nhecida se não a mais conhecida no 
ramo.Modernização e apetrechamento das 
instalações, senºedade, afabilidade e anún
cios em O Novo Fangueiro (desde a 1. ª ho
ra) eis os ingredientes mágicos que levaram 
uma casa de mediana notoriedade a 
converter-se num nome agradavelmente so
nante na praça de Braga. 

Que dizer da agência da União de Ban
cos em Fãa? Que é a agência do distn.to de 
Braga, exceptuando a sede, que tem melhor 
balcão. Parece que chega. 

Resta-nos falar do Hotel do Pinhal e di
zer (vide editonal) que o mesmo tem a tota
lidade de quartos comprometida para os 
meses que vão de Março a Outubro de 1987. 

Canal. Os areeiros já levaram dinheiro que 
chegasse, mudaram-se com armas para o la
do de lá, mas deixaram do lado de cá as ba
gagens. Ora são essas bagagens que importa 
fazer desaparecer. 

A fazer fé no ofício que a Câmara Muni
cipal enviou para a Direcç;io Geral de Por
tos, solicitando o cancelamento da licença 
extractiva existente a juzante da ponte de 
fão, os homens da areia não v;io .mais fazer a 
tiragem de inertes nos moldes em que foi 
feita. 

A partir desta certeza a Câmara deve in
timar o antigo concessionária a limpar o ter
reno e deixar tudo como estava. 

Isto se a senhora Presidente da Câmara 
quiser manter o clima de confiança que con
seguiu obter. 
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O mesmo quase se poderia dizer da Estala
gem do Rio cujo proprietánºo, o nosso amigo 
Arq. Júlio de Oliveira aquiesce em publici
tar sempre que o solicitamos. 

É certo que nestes casos a conjuntura é 
determinante. No que às restantes dz'z res
peito poderemos perguntar se a saúde que 
respiram tem algo a ver com a publicidade 
que é feita em O Novo Fangueiro. já afir
mamos acima que não ousamos estabelecer 
uma relação de causalidade mas só de coin
cidência. Lembramos, porém, que para cer
tos filósofos, David Hume, por exemplo, a 
noção de causalidade não podia logicamen
te ultrapassar a situação de coincidência. As
sim o facto de haver lume debaixo de uma 
panela de água a ferver não pode significar 
necessanamente que o calor da chama seja a 
causa da ebulição do líquido. O que o espí
nºto pode constatar é apenas uma relação de 
simultaneidade. 

Assim pensava Hume. Nós também só 
conseguimos estabelecer uma relação de 
coincidência mas isso já nos deixa satisfeito. 

• 

(cartas AO DIRECTOR 1 
Todos os dias e a todas as horas vánós 

tractores entram pela Cangosta do Martinho 
e retiram areia do pau/ que está em frente. 
Tudo é feito duma maneira selvagem, sem 
rei nem roque, sem autonzação de nin
guém, sem pagar nada a ninguém mas de
pois é vendida a 2 contos e mais cada carra
da a areia. 

Estará isto bem? Afinal a Câmara dz'z 
que vai pedir a cessação de autorização de ti
rar a areia a juzante da ponte e a montante 
não se liga nenhuma? 

Onde estão as hidráulicas, a G.N.R .. a 
Direcção Geral das Florestas? Será que anda 
tudo de olho vesgo? 

Um das Pedreiras 

• 

t\ '• • 
o melhor cofé 

é o da 

/\ BIV\SILEllV\ 
r>orno 
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Uma imundície 
Ali no cruzamento da R. Artur Sobral 

com a R. Comandante Teixeira vai uma 
imundície. Vem dos lados do Hospital 
uma conduta de saneamento que trans
porta os detritos para os lados dos Lírios, 
flecte depois para a R. Capitão Larcher e 
vai depois empestar a Junqueira. Ora os 
moradores de um quintal junto a R. Co
mandante Teixeira achuiram a rigueira 
que passava no seu terreno e deixava logi
camente um cheiro nauseabundo. Vai daí 
a conduta teve que vir ao de cima mesmo 
no referido cruzamento e o cheiro pesti
lento que lança sente-se à distância. É 
verdadeiramente insuportável morar ali 
perto. 

Dizia-nos uma moradora com certa ló
gica: «Tão apressados estavam a levar 
Fão a vila e o que eles deviam era ver esta 
porcaria». 

Que aquilo está uma porcaria, nin
guém pode duvidar. 

Esperemos que seja encontrada uma 
solução rápida. 

Club Fãozense 
Tomou posse do Club Fãozense uma nova 

Direcção liderada por Manuel Pedras. 
Pensam os novos directores efectuar uma 

série de obras que incluem a passagem do «bu
fet» para o rés-do-chão. A rapaziada estã muito 
animada e os sócios muito esperançados. 

Felicidades. 

Cumprimentos de Boas
-Festas 

Enviaram-nos cumprimentos de Boas
Festas os nossos prezados assinantes: 

Amândio Caramalho - Brasil; António Tor
res - França. 

Os nossos agradecimentos e que breve nos 
façam uma visita. 

Assembleia de Freguesia 
Jâ devia ter reunido a Assembleia de Freguesia 

que tem como ordem de trabalhos obrigatórios a 
apresentação do orçamento e o programa de tarefas 
a desencadear. 

Por que espera, caro Engenheiro? 

Pagaram as assinaturas 
Cândido Lavandeira do Monte. Fão, 500$00; 

Artur Gonçalves Calafate, Fão, 500$00; António 
da Fonte Gaifém, Fão, 500$00; Dr.• Maria José 
Monteiro, Porto, 1000$00; Adelino Carvalho do 
Vale, Fão. 1000$00; Angélico do Vale Miranda, 
Fão, 500$00; Joaquim Carvalho, França, 
1000$00; João de Deus Soares, Fão. 500$00; Ma
nuel Pedras, Fão, 500$00; D. Maria Fernandes 
Fonseca, Brasil, 1000$00; D. lsolina Lopes Fon
seca Gonçalves, Fão, 500$00; Prof. Dr. Vasco 
Teixeira, Porto. 2.000$00; Mãrio Ferrreira, Fão, 
1000$00; D. Esperança Cubelo Arantes, Fão, 
500$00; D. Maria Celeste Sã Pereira Portela, Pó
voa de Varzim, 500$00; Dr. Américo Henrique 
Seixas, Porto. 500$00; Nelson Manuel Cardoso, 
Porto. 750$00; Restaurante Rita Fangueiro. Fão, 
1000$00; D. Alice Torres do Monte, Fão. 500$00; 
Júlio de Sã Pereira, Porto, 500$00. 

10-11-1987 

Aniversário do 
Rotary de Esposende 

O Clube rotário de Esposende comemo
rou no passado dia 23 de janeiro o seu nono 
aniversário. 

Houve jantar festivo, apareceram vários 
clubes a trazer o seu abraço de parabéns, a 
Câmara fez-se representar pelo Dr. Noguei
ra Afonso, o Sr. Arcipreste mais uma vezes
teve presente e até o Governador Rotário, 
Eng. Armando Teixeira Carneiro fez ques
tão de aparecer, trazendo consito o Past. 
Governador Rodrigues que era fundada na 
altura da formação do Clube de Esposende. 

Cantaram-se os «Parabéns a você», hou
ve distribuição do bolo de aniversário e 
proferiram-se os discursos da praxe. O Presi
dente Manuel Silva aproveitou o seu «mo
mento» pra informar que na 2. " sexta-feira 
de Março, dia 13, portanto, vai realizar-se 
uma sessão que terá por tema a droga e será 
dedicada sobremodos aos jovens do conce
lho de Esposende. Vão estar presentes três 
ex-drogados de Associação «Le Patriarche», 
bem como um médico, um padre, um pro
fessor e uma psicóloga. 

O Governador ficou . particularmente 
grato com mais este serviço prestado ii co
munidade esposendense, pois o problema 
da droga começa a ser demasiado preocu
pante nos dias de hoje. 

FALECIMENTO 
Em Esposende faleceu o dr. Fernando de 

Barros, médico, que desde hã 7 anos se encon
trava retido em sua casa pois não podia andar. 

O saudoso extinto era filho do dr. João de 
Barros que foi médico em Fão durante alguns 
anos e onde prestou relevantes serviços. 

Essa estada na nossa terra marcou também 
o dr. Fernando que sempre se revelou um ami
go de Fão. 

DE LUTO 
Pelo falecimento de sua mãe encontra-se de 

luto o dinâmico Presidente da Associação Des
portiva de Esposende, dr. João Paulo Gomes. 

As nossas condolências. 

O NOVO FANGUEIRO 

COMISSÃO DE FESTAS 
DO SENHOR BOM JESUS 
DE FÃO 1987 

Casimiro da Costa Fonseca, Manuel Belmiro 
Gonçalves Ferreira, Artur Hipólito da Silva, Rui Ma
nuel Gomes Soares, Emílio Pedras da Silva, Crespia
no Morgado Caseiro, Francisco Brandão de Faria, 
Francisco Gomes de Amorim, Carlos Pedras da Sil
va, Sílvio dos santos fernandes, Manuel Magalhães 
da Cruz, António Magalhães da Cruz e José Soares 
Pedras. 

FESTAS DE 1986 
RECEITAS - Listas - Areosa-Sul, 185.140$00; 

Areosa-Norte, 120.465$00; Areosa-Pedreiras, 
127.400$00; Areosa-Ramalhão, 241.340$00; Areosa 
Praia e publicidade, 47 .800$00; Areosa-Amigos do 
Lugar de Paredes (Apúlia), 4.116$00; Areosa-Carlos 
Alberto Pinto santos do Vale (Apúlia), 11.000$00: 
Areosa-Outros amigos, 48.000$00; Areosa-Manuel 
Lopes Gaifem (emigrante na Alemanha), 20.000$00; 
Areosa-Adelino Luís G. F. e José Serra (emigrante 
em França), 16.838$00; Areosa-Manuel Gomes 
Arantes (emigrante em França), 27.912$00; Areosa 
de Lourdes Cangostas e Marido (emigrantes em 
França), 27.824$00; ofertas individuais por ourtros 
conterrâneos emigrantes, 33.567$00; sorteio realiza
do em benefício das Festas, 54.900$00; Câmara Mu
nicipal de Esposende, 80.000$00; barracas e diver
sões, 142.750$00; União de Bancos Portugueses 
(programas) 17 .500$00; Verbena (entradas), 
32.350$00; Movimento Bar dias 5 e 6, 48.245$00; 
reembolso da E.D.P., 9.310$00; esmolas durante a 
Procissão, 25.000$00; total, 1.321.457$00. 

DESPESAS - Iluminação e arraial (Casa Lira), 
350. 000$00; Banda de Música de (S. Paio D' Antas), 
102.000$00; Banda de Música (Vila do Conde). 
95.000$00; Gaspar Fernandes & Irmão (Fogo para a 
Festa e Procissão), 200.000$00; Zés Pereiras (Barce
linhos), 35.000$00; Conjunto Pop (Albatroz). 
50.000$00; Conjunto Típico Seara Verde, 15.000$00; 
Músicos para as Marchas, 60.000$00; Ranchos Fol
clóricos, 80.000$00; Amplificação Sonora (Casa Go
mes), 10.000$00; Depósito à E.D.P .. 71.752$00; Li
cenças, 5.335$00; Tipografia Vieira (programas da 
Festa e Procissão). 28.500$00; Banda de Música de 
S. Paio D' Antas (Procissão), 70.000$00; Despesa do 
Bar, 39.973$50; Selos, telefonemas e outras despe
sas, 40.533$00; total, 1.253.093$50. 

Total: 1.321.45700; despesas: 1.253.093$50; sal
do: 68.363$50. 

As GARAGENS 
TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA E AOS MELHORES PREÇOS: 

- ELEVADORES DE PISTONS 
- ELEVADORES DE 2 E 4 COLUNAS 
- MINI-ELEVADORES 
- GRUAS HIDRAULICAS 
-MACACOS 
- LAVAGEM A ALTA PRESSÃO «DIMA1 
- MAQUINAS DE LUBRIFICAÇÃO 
- COMPRESSORES 
- FERRAMENTAS MANUAIS 

Consulte-nos 

REIMELI, Lda. 
RUA 5 DE OUTUBRO, 272 - TELEF. 691018 - TELEX 23623 - 4100 PORTO 

AGENTE EM FÃO: JOÃO EMILIO SA PEREIRA - TELEF. 961845 
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Assim vai o futebol 
Os últimos resultados foram os seguintes: 
Ceramistas, 2 · Fão, O; Fão, 3 · Tadim, O; Vila 

Verde, 1 · Fão, 4; Fão, 1 · Ferreirense, 3. 
Ao que nos afirmaram testemunhas ocula

res, o árbitro que esteve no jogo com os Cera
mistas fez uma arbitragem muito caseira. Às 
vezes isso acontece sobretudo em jogos dos 
«regionais». As pressões são muitas. Fão jogou 
bem e não merecia perder. 

Depois foram duas vitórias expressivas. Um 
dos elementos em foco tem sido o guarda re
des. Também Fangueiro, vindo de Vila do con
de tem impressionado favoravelmente. Em 
dois jogos marcou três golos. Promete. 

O C. F. de Fão adquiriu por esc. 250.000$00 a 
carrinha que pertencia ao Hospital. Dispões de 
23 lugares o que dá perfeitamente. Parece que 
o preço foi jeitoso o que revela boa vontade por 
parte da Santa Casa. Achamos que sim pois em 
Fão todos devem agir em função de um todo 
que é a própria terra . 

Exposição de Conchas 
Artista fangueiro em realce 

O nosso conterrâneo e prezado assinan
te António Teixeira Dias realizou no Hotel Né· 
lia uma exposição de conchas, múltiplas e 
variadas, que ele vem recolhendo laborio· 
somente desde os sete anos no litoral portu
guês e que pessoas amigas lhe vem ofere
cendo também, trazidas de longas para
gens e com os quais tem construído os mais 
diferentes objectos: cruzes, castiçais, bone
cos, etc. Ao todo já conseguiu mais de mil 
peças 

o Jornal de notícias já uma vez se fez eco 
do labor paciente deste nosso amigo, bem 
como a Radiotelevisão. 

A colecção de António Teixeira Dias tem 
sido muito visitado não lhe sendo regatea
dosjustos louvores. 

O motorista será o director Fagundes que 
tem carta de «pesados». Assim o Club poupará 
em cada saída à volta de 7 contos. 

A Solidai passou a patrocinar a equipa de fu
tebol que passará a trazer nas camisolas o no
me daquela firma. 

O entusiasmo tem aumentado, o grupo ocu
pa o quinto lugar e a assistência tem sido agra
dável. Isto vai, não é Bernardino? 

IDA A PARIS 

Tudo se conjuga para que a equipa de todos 
nós (de Fão) se desloque a Paris no dia 15 de 
Abril a fim de disputar dois jogos em França. 
Estão-se a fazer todos os esforços para que a 
embaixada fangueira fique toda aboletada em 
casas de conterriieos. 

A chegada a Fão está prevista para o dia 22. 
O Novo Fangueiro estará lá. 

O ROUXINOL 
Depois de um curto intervalo, o 

Rouxinol, jornal policopiado das Es
colas Primárias de Fão, voltou a visi
tar as casas da vila. Ainda bem, pois 
trata-se de uma visita sempre simpá
tica. 

Muito completa a secção «conhe
cer o nosso passado e seus 
costumes». Assim se começa a amar a 
terra. O editorial« Natal» de Maria Fi
lipa está muito bonzinho. 

De resto está tudo bem. As pala
vras cruzadas contém gralhas (quem 
as não tem?) e isso deu-nos cabo da 
cabeça, mas chegamos ao fim. 

Parabéns aos redactores e suas 
Professoras. 

E que a tradição não morra. 

Póglno 7 

Jornal de Esposende 
Comemorou mais um ano de existência o nosso 

prezado colega Jornal de Esposende. 
Ao seu Director e a todo o corpo redactorial 

apresentamos os nossos mais efusivos parabéns. 
A Direcção da Comunicação Social acaba de 

atribuir a quantia de 700 contos a este nosso colega 
de modo que o aniversário não podia ter sido melhor 
festejado. 

Ex-combatentes da Guiné 

Os soldados oriundos de Fão que estiveram na 
Guiné reuniram-se num almoço de confraternização 
no Café do Rio. 

Estiveram presentes duas dezenas de jovens, 
embora os ex-combatentes da Guiné, naturais de 
fão, perfaçam a totalidade de 52. Quem diria? 

Houve animação, alegria, o recordar de momen
tos bons que não se repetirão jamais. 

Mensário regionalista 

DIRECTOR: Armanda Saraiva 

COLABORAM NESTE NOMERO: 

Dr. Armando Saraiva 
Dr.• Maria Emilla Carte-Real 
Tia Mariquinhas 
Dinis de Vllarelho 
Sérgio Mendanha 

PROPRIEDADE: 

Armando dos Santos Saraiva 
José Augusto A. Nobre Madureira 

REDACCÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

R. de Cima n.• 5 - Fão 
Telefones 961475 - 962150 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO: 
BINOGRÃFICA 

Praça Joãa XXlll - Talaf. 684318 
4490 Póvaa de Varzim 

A.s!llnaturas da •O NOVO FANGUEIR01: 
Anual . . . . . . . . . 500$00 

A. cobrança da cO Novo Fangualra• atra· 
wés da •Os Correias• será por conta do 
assinante 
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POSTAIS DA NOSSA TERRA 
VIII-QUE UTILIDADE?!. .. 

Há já algum tempo que não escrevíamos es
tes nossos «POSTAIS DA NOSSA TERRA», não 
por falta de assuntos, mas por imposição dos 
nossos afazeres e, porque não, um pouco por 
falta de disposição. · 

Duas notícias, porém, lidas, com espaço de 
poucos dias, no «Jornal de Notícias», fazem
nos quebrar esse silêncio, para abordar, nestas 
despretenciosas e mal alinhavadas palavras, 
um assunto que, na devida altura, pensávamos 
abordar. 

Já lá vão uns meses que a J.A.E., pressiona
da, naturalmente, pela Edilidade do concelho, 
por sua vez, pressionada, certamente, pela Jun
ta da nossa Freguesia, mandou pintar, dentro 
do perímetro da Vila, duas passadeiras zebra
das devidamente assinaladas, nos dois senti
dos, por placas indicativas de «PASSAGEM DE 
PEÕES». 

Não há dúvida que se tratou de uma medida 
acertada e meritória, mas que, na prática, infe
lizmente, não estão a ter qualquer utilidade, 
pois a grande maioria dos condutores de veícu
los automóveis - de duas ou de quatro rodas 
- desconhecem ou fazem por desconhecer 
qual a finalidade dessas passadeiras zebradas 
e, por conseguinte, continuam a cruzá-las a al
tas velocidades, mesmo proibidas dentro duma 
povoação, sem consideração alguma pelos 
peões que, por vezes, aí se aglomeram, a 
aguardar uma aberta no trânsito, para as utili
zar. 

Felizmente, até hoje, ainda não se verificou 
qualquer acidente de maior - e, para longe, vá 
o agoiro -, como aqueles que o jornal noticia 
que se deram em Aldeia Nova (Castelo da 
Maia), em que um pai, com dois filhos pela 
mão, foram colhidos sobre uma passadeira ze
brada, ali existente, tendo morrido um dos fi
lhos, estando ele no hospital, em perigo de vi
da, e, dias depois, na mesma passadeira, era 
colhido mortalmente o avô daquela criança. 

Se, até hoje, não temos que lamentar aqui, 
na nossa Terra, um acidente de tal gravidade, 
não é porque os condutores dos veículos que 
transitam tenham qualquer cuidado em evítá
lo, mas sim porque os peões - entre os quais 
se contam dezenas de crianças que, diariamen
te, atravessam a estrada, a caminho das Esco
las Primárias ou de regresso - tomam as pre
calções que tomariam se as passadeiras não 
existissem. 

A Prevenção Rodoviária, através da Impren
sa Diária e da Radiotelevisão, ensina que essas 
passadeiras zebradas são, como manda a Lei, 
para garantir maior segurança aos peões, nas 
travessias das estradas, dando-lhes prioridade 
de passagem, quando já se encontrem nessas 
passadeiras; idênticas noções costumam ser 
dadas, nos estabelecimentos de ensino, às 
crianças que os frequentam. 

Podem, porém, essas noções incutidas se
rem contraproducentes, porque, criando-lhes 

(i' Mundo em que Vivemos) 

CONTRASTES 
Ainda está presente no nossa memón'a o 

tão falado caso de uma mulher que, não 
tendo podido conceber um filho do seu ca
samento, raptou, há cerca de dot'.r anos e 
meio, uma recém-nascida, num hospital 
particular de Lt'.rboa. 

E, na verdade, durante esses dot'.r anos e 
meio, ela foi uma autêntica Mãe para a me
nina, inteiramente votada para cuidá-la e 
amá-la, como se de si tivesse nascido. 

Em contrapartida, em 20 de janeiro últi
mo, foi encontrado abandonado, na Estação 
de S. Bento, no Porto, um menino que terá, 
também, cerca de dot'.r anos e meio. Diz 
chamar-se Pedro, ter uma avó Tina, e que o 
combóio levou a sua mamã. Os jomat'.r pu
blicaram a fotografia do pequenino: um 
rostozinho lindo, com uns olhos escuros, 
demasiado sén'os para tão escassa idade. E, 
apesar de todas as dzligêncz'as feitas pelas au
ton'dades, até à hora em que escrevemos es-

tas_ linhas, nada se conseguiu apurar da sua 
ongem. 

E é este o contraste: - enquanto uma 
mãe que não pôde ser mãe não hesitou em 
correr o nsco de ser presa - e já o foi, 
aguardando agora o julgamento em liberda
de caucionada - só para «ter» uma cn'ança a 
quem chamar filha, a quem dar todo o cari
nho, todos os cuidados, todo o amor, talco
mo se a tivesse gerado, parece que uma ou-
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um espírito de confiança, na passagem das 
passadeiras zebradas, podem levá-las, confia
das na prioridade que deveriam ter, mas não 
têm, a atravessar a estrada, sem as precalções 
que, até agora, sempre têm tomado, transfor
mando uma boa e meritória intenção numa ar-
ma assassina. 

Fazemos ardentes votos para que isso nun
ca venha a acontecer, ao mesmo tempo que, 
aqui deixamos um apelo às Brigadas de Trânsi
to da GNR, para que, uma vez por outra, esta
cionem nas proximidades dessas passadeiras 
zebradas e dêem umas ensinadelas àqueles 
condutores que, sem a mínima consideração 
pela vida dos peões, cruzam, a altas velocida
des e sem sequer abrandarem, essas passadei
ras zebradas, para que aprendam qual a utilida
de e finalidade. 

29.01.87 
QUIM MUATA 

tra mulher, esta verdadeiramente mãe, re
geitou o filho que concebeu, negando-lhe o 
canºnho, os cuidados, o amor a que tinha di
reito, pn·vando-o, até, da alegn'a da sua pre
sença. 

Enquanto a menina raptada, a Ana Ri
ta, ao colo da verdadeira avó, que vz'a p ela 
pnºmet'ra vez, chorava reclamando a «Sua 
mãe», que na verdade não o era, o Pedro, ao 
colo de solícitos agentes da PSP, chamava 
pela sua mamã, a mãe verdadeira, sem que 
o seu chamar tivesse encontrado eco no cora
ção de alguém. 

* 
O outro contraste é-nos sugenºdo por 

uma notícia publicada no «}ornai de Notí
ct'aS» de 26 de janeiro Último: - uma irlan-
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